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1 INTRODUÇÃO
Na sociedade contemporânea, marcada pelas inovações tecnológicas e pela evolução rápida e constante dos conhecimentos tecnocientíficos, cada vez mais a morte é um evento considerado fracassante, devendo ocorrer preferencialmente no ambiente hospitalar, especialmente nas unidades de terapia intensiva - UTI -  (SHIMIZU, 2007). Esses locais, destinados ao atendimento de pacientes em estado grave e que às vezes se encontram em processo de terminalidade, exigem das equipes de enfermagem paciência, dedicação e amplas habilidades técnicas (SANCHES, 2009). Diversos estudos têm enfocado os problemas a que estão expostos os profissionais, questões ligadas a percepções e dificuldades com a situação vivenciada, sem enfocar as estratégias de enfrentamento ou coping. Coping é definido como um conjunto de esforços cognitivos utilizados pelo indivíduo em situações geradoras de conflitos, capazes de produzirem uma resposta especifica e individual, sendo ela focada no problema ou na emoção. Este estudo justificou-se pois o tema Coping associado ao processo de terminalidade é pouco explorado no Brasil, desconhecendo-se as estratégias de Coping utilizadas pela equipe de enfermagem mediante o processo de terminalidade na UTI. Assim apresenta-se a seguinte questão de pesquisa: que estratégias de Coping a equipe de Enfermagem desenvolve no processo de terminalidade na UTI? e como objetivo: identificar as estratégias de coping desenvolvidas pela equipe de enfermagem diante do processo de terminalidade em unidades de tratamento intensivo.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Estudo de caráter quantitativo, do tipo exploratório-descritivo, com uma amostra de 88 profissionais de Enfermagem de quatro unidades de terapia intensiva adulta de dois hospitais do extremo Sul do Brasil. A coleta de dados foi realizada entre os meses de outubro e dezembro de 2012. Como instrumento de coleta de dados, foi realizada uma adaptação do Multidimensional Coping Inventary (MCI) (ENDLER, 1990). O instrumento apresenta uma escala de frequência de cinco pontos. Desse modo, foi elaborado um instrumento de 77 questões, contendo as questões do instrumento traduzido para língua portuguesa, das quais, vinte e nove foram adaptadas quanto a sua forma de redação, considerando a contextualização com o ambiente da UTI. Este estudo, cumprindo a recomendação na resolução nº 466/13 do Conselho Nacional de Saúde, foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa Local e recebeu parecer favorável número (016/2012).

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A análise fatorial permitiu agrupar as questões em cinco dimensões referentes as estratégias de Coping desenvolvidas pela equipe de enfermagem perante o processo de terminalidade, sendo a sua formação final composta por 28 variáveis. Responsável pela média mais alta de todo o estudo, evidenciou-se que os profissionais de Enfermagem tentam reestruturar os acontecimentos com o objetivo de encontrar aspectos favoráveis como forma de amenizar a situação, e assim estabelecer medidas que proporcionem a busca pela melhor forma de abordagem. Todavia, como a experiência adquirida no trabalho oferece subsídios para adequação e melhor enfrentamento das situações conflitantes, o enfermeiro aplica as ações de reavaliação de forma empírica correlacionando-as com suas vivências prévias dentro do seu contexto (CAVALHEIRO, 2008). Os enfermeiros são os profissionais que mais desenvolvem estratégias de enfrentamento positivas, uma vez que o papel de líder da equipe proporciona mais subsídios para o enfrentamento, podendo ser relacionado com a sua formação acadêmica e as exigências da profissão contribuindo para o seu desempenho profissional. Ainda quando analisamos a questão final, os enfermeiros também, são os sujeitos que mais reconhecem aplicar os mecanismos de Coping perante o processo de terminalidade, por se sentirem mais preparados e testados, dentro da equipe para o enfrentamento.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A percepção por parte da equipe de utilizarem ou não as estratégias reforça a necessidade de constantes reflexões e discussões nas equipes de trabalho acerca do processo de terminalidade, possibilitando que os profissionais se construam e reconstruam acerca do enfrentamento. Há que se considerar, também que, a cada dia novas situações surgirão, implicando em novas discussões.
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